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algum estudo inicial. - No !3razil chefe de rerartição 'õerdoa muitas ultima s.ifra, remetteram para o Para
, . -nais de '2,000.000 de kilogrammns de

uuern. não. sabe ler e escrever não vezes até uma horrip.unte 111'CapaCl- <1"

Estipulamos a assígnati.ra da nos- '1 I' í.orracha. ou cerca de 2.5.000:000-ni.
clt· pode ser eleitor: então para ter o di- dade d'um SI .balterno mas uns erros Brazileiros, elles entendem que só ao

sa folha a lOilD'.)()() por anno, para reito de votação exige-se certe es- cornmettidos nas forrrilidades da es- 13razil deverão pagar impostos :._l)J'a,zi-
t-odos os lczares do Br-izil, -enten- .

'd' "t� � tudo- prcparatorio , mas para ser cripturação são totalmente irnper oa- ei�'os são o com:li�rclo e o� cap: aes que
dendo que os .snrs, assigr mtes man-

empregado federal, estadoal ou mu- veis. Essa e 'C'rupulo::.idade forrnalis-i al�1 gyran: ., braz.Ilell'o� o� JJ.�s que, r:
dariam-nos importancia ,a assigna- -

não ti . d '. 11 :1', ntões de pa-
nuttem enrolada n es�as J.eglOes, blo,tZII-eI-nicipal, com poucas excepçoes rca pi o uz alue es o .

II·tura sem qualquer despi za parjl a .

-1'
_ .

lOS os navios que ate a I navegam.
,

. foi estipulado algum � reparo. Ha mui- pellada, que accornpanharn qualquer A idei., da independeucin 11[\8CeU
nossa administração. E Pwque ISSO , li

, _

tos milhares de empregados pu 1CO.S acção de nos-as repar: içoes. Ci" ndo elles suppunham que o Brazil
não aconteceu, rogamos a todo s os .

1 B I'
.

cujos estudos apenas chegam cara Quanto a outra pratica, que con- havia recon: e,cid.o �s direitos na
o o ma

snrs. asssignantes de fóra, que re-
lhes conferir os direitos d'um cida- siste sobretudo na facilidade e ligeí- sobre ,'''se terrttorío. mas, agora, que

cebern a nossa folha e· ali agora
dão eleitor. . d dar d

. -

correctas acer-
sabem «ue apenas se tl'a�'l de lima ('!11('3!-.

não tenham pago, o obsequio de reza e ar ecisoes <,;
.'.' de cordu/l« para fi solução da quesrao de

Além d'isso, nos paizes civi.isa- tadas e bem provada:" esta infeliz- limites. -lles não são mais do que uns
mandar-nos pelo correio a importan- 'd

'

dos cada empregado deve fazer es- mente é raríssima no nosso mU!1 o patriotos que não se querem submetter
c.a da. assiznatura do anno passado, . ,

de� tudos particulares, para ser suffi. en- -efficial, a jurisdi -ão , l�lesmo provisona,
.

e uma

bem como a elo corrente anno.
temente informado sobre os princí- EUa- é unicamente possível nos nacão ex'ra.�Jgel]'a. . . .

Bem se entende, qll� a adrninis- ;, " d ....;" J" fi .' ,.' t 11'- E po: ISSO, quando. inflingindo as

tracão d'uma folha que não serve Pl?S d=,a :n:lllst1 açao po rtica, ir, 11- empI,egaaos, que possuem a m. e
..

1
legras do di!'eito interna.cional maritimo,

, .

'd celra e ]udlcw1. Se no respectIvo c;·a- gencla gera! e bastante especifica, 1101 11avio al'V01'OU em plena.s- aguas bm-
a . ititeresses particulal:es e parti a-

me, a que deve absolutamente :'lU- um substrato de cónhecimentos, que, lilei1'3s, fpchadas :1 navegfl.<,'ão extl'an-
rios, nào reCebe de ninguem sub-

B l'
,

jeitar-se, não der provas (fuma cnn- com pou..:,as excepç6e�, os n')ssos gei),<l, o ef:tandarte da. o 1\1R, os a.erea-
venções e sustenta-se

.

somente das 't >,' se e olmgaram peh fOl"'aveniônte scieilcia especifica, nunca po- empregados nem pos:-:uem, nenl pro- lJ.OS eX[l� a.�"m:, . :
. ( , , ..

( ,',

assignaturas. �essas condições, nem
d d J d' lh·:t 'CummIf:·sao lJolJvlalln, que pratlc[lm tn.l

't t e ser nomea o para qua quer c(,J'go Cl,lram e. pOSSUIl.', porque es nl,ln- '>"CI'nt,e. ',L ','etl'l"'l'-se de llm tel'J'itol'io. 011-podemos creditar peir 1'1Ul o empoa. m.. a

t que seja. Os estudos que prc,cedem guem a ISSO I)bngou e porque eJies de não l)oderão {<l.bsollltnmente dontinal'.
importanc:a da assignatura, nem am- t

�

um tal exame, as v�zes devem ser foram nomeados e recebem seu or-. por causa da situação topogl'aphica.be'11 nos é possivel i1undar fazer a . " 1
• •

academicos, na maior parte porem denado somente por motivos politicos.1
..

Pal')1 os bOlivianos !la lima ImlH:�sl··.cobranca -em dÍ\'0rsos lugares, dis- b I deli I t d I t o
' chegam a inte.1Iig· ncia commUl11 c uma Ninguem admira, que esta

..
sen-I 1 I a

..

e ,I )SO II � . e su )llJ�t_e] essi:l� repa .

tantes um,de outro algu,ls dia� de .,'
.

.

.� 1 Glllll, ::mtenor expedlç'ao ele ;:>\,)0 110-
.

, appl;cação seria ,�ara poder prestar os sIvel falta de .platlC'1o ca,usa as vez.esl mens .. fll)ÓS uma, via!!em que (lnrou mp.
vIagem. -.

-

1
�.

lt d d 1 d L'

-

.

, respectIvo,:; exap1.,:s e a c�nçar o pos- como restl � o uns es�ac lOS e\ e-I zes, vio-.se reduzida, chegando ao Acre
Portanto prevenImos a esses srs.

to d'U;11 e.mpregrtdo publiCO. ras phantastIcos, pruduz1l1d� zomôa-l_50 homens famintos. Agol'�, falla.s� em

asslgnantes que se .cham em atra-
No Brazil a exepção de certos rias, serios desgosto;, inuteIs despe-I outra, .c�mmnllda�a pelo Y,l�C-pre8Idellte

20 com a assignatu:'l, qu� suspende-
cargos da reparticão judic:aria e es- zas annaI o rnenOSi..�rezo da magis.1 da Bohvla., Se na� ficm' ,zllllada no �n-

remos a rerriessa C:.'l. nossa folha a '
".' minho tem Je entrentar o;. aCl'eanos que

todos aquelles, que até o nm do cor-
colar

.. ,nem sonhú �Iguem de ,estudos tratu�a publtca.
. L os an�iql1ila']'ã,o.

'

.

especllicos. Concrútlsando o caso de Ja faz bastante tempo,. cllegar,am 'Assim não poderá ter yjg()l' a. clau-
rente mez não nos mandarem a im- "

que fallarnos, no� estados bem ad- para o collegio de S. Antonio em sula do protocollo, em \'iitude do qual
porta ,da da assigi'atura. ministrados; um l'mpregado do �or- Blumenau umas im!',,�ens' de grande 10 Brazil., por uma ,inde�el.dP�lV.el,.�o:ld:�c;-As cartas registradas e os vales reio deve fazer Uln exame da sClen- tamanho (um metr0 e meIO de altu-! cend�nc:a, contiou a BolIH1 <I, .JlJlI",dlC\<LO
devem ser d.irigidos ao gerente snl'. .

d .. 1· ,-I ).' " o, n-') U 1 d 'f' rieg" prOV1S01'1a do contestad,o, .Cla �ge?glap)la,daS pll1CI��eS co,
o

la. m empregauo a ai an" L

Esse protocollo fOI um el'l'o gl'ans-Aiexandre Smokowski. mÚI11CaçOes teITlstres.,; man,tlmas, es:, affirmava, que emm de porcellan.1 simo commetfido pelo no��() go\'erno, não
Poderão egualmente entregar quaL· pccialmente do :,lroprio. paiz, de to- (oitenta. e tantos kilos cada urna) soment,e sob o ponto ele Tibta 'politico,

quer importancia: aos nossos agentes, dos os regulam8ritos patrios e inter e
�

quiz c1assifi()aI-as como louça fba.. porque .ent!'egn \-� á ,iúl'iSdic(:ão h,)li\·iana.

nos seguintes logares: nac;onaes com ·respeito ao correio, Uma commissão chamada ad' hoc, um t,er:Itono habltndo exelUrllYarnellte por
.

. l' '.�, b' d· . b d' � brazllell'os, como tall1hem sob o ponto
e �lS eIs vIgentes so I e � se?re () em que entraIa?1 ;am em uas :se-

de vista financeiro, poJ'(l'le arredava. dos
eplsto:ar e a segurança dos objectos nhoras desta cIda�.e, declarou una-

nossos cofres, passandn-:l para os da. Bo
c.onDados ao correio, etc. As repar- nimamente que as estatuas nã.o eram livia. quantia superior a :2 mil contos d.e
tiçCJes de correio no Rio de Janeiro de porcellana, mas (Puma massa argil- réis

.. que t.al é a eX'pol'ta(,'ão da zona.

tem alO'umas centenas de e:npre 'a- ln.:;ea nem p'odiam ser classificacias mencJ�nada. .

-.

b
_

'''1 ,� •

(,
_

-

c'
FIrmado. pOl'em o protocollo, o go-dos quantos estao I..,-pa_zes de sofllel como Ic);uça. Nao obstante, aqlh-lle veruo brazileiro alif>nou ele si toda e

um exame· regular? senhor affirmava, que eram porcel- 'Iualqüer acção soln'e esse tel'ritorio.
Pas';{irnos a outra condição es- lana, porque cortando a massa, _elIa A' Bolívia, pOl'tanto., cabe fazer res-

sencial �;'um bom empregado: a pra- al'parecia dentro quasi branca, Real- peitar a, suá, jurhdicçfLo. .q Bl'llZil í1 bS?
tica. mente era facil com qualquer cani· lut�:mente nem od� �l1xlhar esse �mz

• H 11rmar o seu 1l1'PStlglO, nem deye lm-
Ha duas especies da pratica; uma wte. raspar a m�ssa-uma clr�ums- por a,. b!'azileil'l" um dominio que elles

puramente exterior, outra que diz tE.nCla que por SI era prova e_:rldente l'ejt'itam.
"

.

.

respeito a legeira apreciaçao da cau- de não ser porcellana. �sso n2lO pre- Se, pe�'fHlte o.s llHl,lS n�(lJment�I'e1l prll1-
������������E'���_���_ sa proposta e .:los motivos • ara tal c sa de comei1tarios. cip os de dll'eito mternaclOnal, a mteJ'ven-

ou qual despacho. A pratica exter-' (Conrinüa) çál' do Brazil seria um erro monstruoso,
, per mte os intel'e�ses nacionaes essa in-

na, isto e o modo e as formulas da ----.-;�:f;:�;"-;"1'.,_: f,enenção seria um:r ig!Jominia.
escripturaç8' o, curno tambem outros. SUPPOlnUS, portanto, que o intuito
coslumes propi'ÍL,., de cada repartição O G A S O O O A G R E ,d()� poderes publicos, p!1"iando uma ex-

apprende-se em l)reve tempo e com .' I pedição a,) Acr�, nüo vi?r1 outro fim s�-
a maior facilidad(.' Muito. mais dif- A respeito do qlle occone 113,S lon nã.o fazer respel�ar ?S Jl1tere,sses .brazl-

fIcil é a 'pratica, ,11e ensina ql. 'ndo goii.iIl:1S regiões do AmnzolJas va�-s.e f��'llleiro.s.
Tudo o _:nals ser,l� um Cl'l�1e ele lesa

'1 zelH]ó certa luz, que muda, qnasl Intel- patna. ql!e 11ao podela se:' pratIcado pelo
e Gomo uma ·lei Oi.t regulamente' hão rarlente, o aspecto 'sob que era, encara-. EX,m" Sm, Dr. Camp?s Salles .. em quel.1I
de ser ilpplicados, em que exte: ;,;ão, da a l'evoluçã<l do A('l·e..

o I !'�co�,'hecemos as maIs alta,g VIrtudes. CI-
com que clausulas alguma det, nni- 'rl'ata-sE' :-;abem 11-0 agora" ele um Vl('H,.

nac:w, legal mantem ou perde (i seu O'rupo de 18 :'00 bn'zileiros, que <ce ne-
I Concluimos repetindo nma brilhante

, • gam a. submM,tel'-Se ,í, dominação. boli-l' pl1rase. iH'oferida pelo ilt)ta�'el parlamen-valor.
viana.. . kll', o Dr. Sen:edello COlTela:

Os nossos elllpregados em gl:ral
. FOI'am elles, eSfPS lnbol'iosos patIi. »�, que não FO quo!' no Ac)'(> é pagar illlpo�to

sào extrao"dinanos formalistas, 1.1:na '
.

, "'" .

1 á BollVlll, " eu não aCl'pdlto como nã" Cl elo que
CIOS nossos, .�ll(, 1,1 HIlSIOl mal .Im e I)OVO- ni'lgl1mn m,'ditc, quo o Bra:dl vi, f:1ZE'1' a polidH

qualidade, que recebemos como ne- al',j,1ll a regulO fio Acl't' e a tal ponto a. ''''> Ac!'!', para fi BoJivi-a, eobl"I' '1lIpOi3tOS ,1e bl'llzi.

raolra da burocracia portugueza. Um aproveitara tU € a enriqueceram que, I1n I loiros em territolio litigio�o.'<

SaheeadaSabbado
ao meio dia

.
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No Brazil:

Anno .... , 10$000
Semestre ;)!SOOII.
Trimestre .. ,. :lEiOOU

Exterior:

J!) frnncos pur unno.

2\ umero avulso HOC, 1'8.

Pa_qaJlle,i!;c tulumitulo.

End. tel.: Progresso

EX P I� I) I E N 'I E

.

Fionanopolis-Adolplw Lima.
S. José-Franci�('o V. (;l, [-(o�a..
Laguna _. COl'Ot1P) ,José Ma.ul'fcio

-

dos Sf(,lltOS.
Tubarão-CoJ'otlfl .Jofí,o Cabral de

.Mello.
Lages--�Ià.iol' Vidn� '{amos ,Tuniot'.
Cam pos Novos _ r.oJ'OJ]t· ! {en-

J'ique Rllpp. .

Joinville- Ignacio Laz:ro I ..;tos.
BlumenaU-rrheodOl'o Lüele ,:

Brusque -- Cnrlos Rie,;ter.
Cambo-ri'ú _- Benjan'iri de :-:lOllZã-

Vieira.
Capital Federal-IJaemnwl't&C.a

Os . nossos ompro�anos
Para ser bom empregado preci

sa-se de· tres cousas: intelligencia.

pratica � conseiencia, A prim�jra é
o resultado de estudos preparatorios.
Em todos os estados civLlizados exige-se
d'um candidato cle qualquer reparti
ção um eSiudo preparatoriG maior ou

menor, nUJ1(�a descendo abaixo d'úm
certo minil1llt171" estipulado nos res�

pectivos regulamentos. A legislação
de diversos paizes bem administrados

faz, até as licenças de abertura d'um

negocio ou officina, dependentes de

. EXPEDIEI\TE

Annuncios pequenos, até
ln linhas quadíipartidas de
tvpo minaol"·tit: por caria

. publicação. .•. , .... 1&( (10
Annuncíos maioi er . a li

nha quadrIpar ttda a'''l/eld
ou sou lugar ..... lUli l'I'.
com :JO% de abattmanto no

caso da repetição.

Publicações particu
lares na seeção Tr.bu
na licre pagam +0 1'8.

por palavra.

Poqau.ento aduuitado.

End, teL: progresso
e Litterariü
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I pór occasião ,le h1.ixur o co: po á sua ultima ',\0-1 ministro el,1 0UPI','!l. pro vdenc.» :::0bre a
rnr'a tullaram : o DI' .. ampau Fenaz , em n(\'1e conclusão da� ".,�"tificnç(ei:) e armazena-
do' an;l!<o� eompanheuor de propauanca " o >

"-I � .. " ,... 1''''
.

Floriaiiopolie, i. -:3·-1 \lI .o. l,llIdol' Lauro :\lüiler "'H nou.e do Es tado de b. mento (te v 1\ el �_ P,1,1 ti, �1:1l ü�Jgo "lfl'O,
,

.

. ('at!W!'.TJa. A -respeito das fortíficacões da C;IPI-
i [a futura reumão do Congresso EB- '

'I
tal do Tranevaal, acha mos opportuno

tadoal será �p.l'�sentado um pro ecro ne·. S. Paulo transcrever aqui os seguintes tópicos de
ando o m UI1l�lr)J? de U]'uss�,ngn, n iJ,l'an-, '

O a!1'pnt� '.

elo Lloyd, 'em �i!nt;o�. dr-:appar:eeu, u n,l longo' artigo, do jornal inglez Jl;[r,'l'-

gendo esse dietricto, o do Cocal, Cn'C'ill', tendo, e verlfleaâo um desfalque de bO.OOO$. ni1l,g Post:
na e Nova. Veneza, parte rJestncil,dn do

,
Paraná »A natureza. ajudadá pela arte (:'

municipio de Ararangué e parte do Tu- '

, pela scieucia , fez de Pretori» uma ver

h
O governo el'ef',e Estado, anm de fazer' eco-

arão.
,

_
"

dadeira prw'a forte, SI'TU seI' inexpugua-non ias tendentes a melhorai' fi, s ituação nnanceí- ,

=-Trata-se da creaçao de um bispado 1'11, tem di: pensado diversos tunccionai'Ios publicos. vel, como não o é nenhuma fortaleza do
n'este Estado. Para obter os iundos ne- - o pr ocmador da Republica n'esse Eftado mundo. inclusive a de Gihmltr,l" mas a

ce,ssarios á fuudacão do pat.rimoni.o epis- !lPIl dcn ancia contra o ex-aovernador Dr. Santo!' natural topographia da cidade �� presta
8 B D Andrade n outros por haverem emittido títulos �

copa! o Exm. Revd. ,.1', ISpO iocesa-
com o caracter de moeda corrente. tão hem a receber simples meios de pro-

no nomeou uma cO�l�mlssão composta dos teccão, que pouco ou nenhum genio mi-
cidadãos Drs. Hercilio Luz e J. Roberto ----8,:�:'"::\;.:i·;-<;.,-,.. litar foi preciso para indicar a collocnção
Vianna Guilhon e coronéis Germano Wen- que se devia dar aos fortes que a de-
dhausen te Virgilio Villela.

'B· t' d E t·
fendem.

.

A idea, lançada em carta dirigida
I eV18 a o. x OrlOr Pretoria est.·i, situada cm uma cavi-

pelo venerando �isp� D ..•José:> de C.a- dade ou depressão do terreno, que póde
margo Barros ao vigarto d esta I arochia, .. ser comparada a uma chícara de chá. deBloemfontein, fi, capital ('a repúblicaencontrará, por certo, o mais franco aco-

do Orange, cahio em poder dos inglezes. largas bordas. As a�turas. q"e circullldam
lhimento por parte da população cat.ho-

Esse facto de gr'ande relevHneia, e que
tr,es lados da cidade, erguem-!:'e no ul

lica d'esté Estado. encheu de enthusiasmo as tropas e o po- timo, quasi que ao mesmo nivél parn o

-Falleeeu, no dia \) do cOl'rente, o
vo britnnnico, era esperado, após a nO",j

lado da cidade; ma�. quanto ao quarto
engenheiro Theodol'o TodeschinL recem- lado. isto é. na direeção de Johanneslmr-

, phase em que entrou a guel'r'a iUlglo-vindo ela Europa, que fõra. outr ora lle-
boel', porquanto Bloemfontein é uma ci- go, as coUinas se erguem até terminar

gocidnte n'f�sta. cidade. dade aberta, de difficilima defesa. em uma planicie, cuja altura pode sim·
'0 Dr. Todeschini mll'ito conconeu

Prevendo esse suecesso, o presidente plesmente considerar-se pelo facto de

JHua o desenvolvimento da immigração Steyn já lUlVia transferido a capital da Pretoria Plltar' sittlada a 4.500 pés sobre
allemã n'este Estado. republiea para a cidade de Kroonstad, a

o nivél do mar e Johannesbllrgo a 5.000.
Damos peléames a sua Exma. Fa- As obras de defesa. c0nCorme a. na.-

milia e especi31mente ao seu illustre, gen-
100 milhas ao nOl't8 do Omnge, ·onde a

turez,l, do terreno, são 'fortes, 'que do-resisteneia sPl'á mfl.is bnel'gica e a reti-
1'0, e nosso amigo o SI'. El'llesto VahL

l'ada muito mais ga!'al1tida� Em fl;ente fi.
minam os V31'ios caminhos que podem

[t.hastado capitaJ.iEta em F'lorianopolis. dar aceeSS(f á cidade. Esses fortes são
essa cidade corre o rio Bloem, onde, s�te, dos quaes' dois for3m cOl1struid,os e
certamente, ser'á, collocada a vanguarda
das tropas orangistas. terminados entl'e' 1894 e 1896, e os ou-

t os cinco post�l'iol'ment.e. «Conseguido e8SB tl'iumpho, verdadeí- I Os habitantes das .colonias de Gri-
ramente notl1.vel para as al'ma,S britantili- queland re\'oltar:lm-se, mdo encol'porar
cas, acharam os pl'elSidentes das republi- se, em numero de 3.000. ás forças boers.
cas alli:ldas. que seJ'ia opportuno e louo Esse mo'Vimento começou em Pl'iesk e
vavel, q1le se iniciilssem as negociaçõe::: estendeu-se a FrasebuJ'g. Victoria-West
para. umà paz hOJ1l'osa.

e outros pontos da Colonia. do Cabo.
,N'esse sentido dirigiram os presiden- Ao sul de Kimberley, ainda se aeha

tes Krüger e Steyn em 5 do corrente numerosa força boer, commadada pelos
um telegramma ao mar'quez de Salisbury, generaes Botha, Deweytt e Delarey.
presidente do gabinete inglez. 110 qual COllsta"a que essas tropas tinham pOI'
dizem. que as lagrimns de sangue de fim impeelir a chegadn de reforços para
milhareIl de "iu\"as, que tem' calisado o exercito du marechal Roberts.
esta guerra tornam necess:u'io que as --Na Franç'a deu-se uma gra11de ea

nações .beligerantes, inspirando-se na alta t.astr'ophe, o incendi6 da 00111�die Fyan-
verdade, i.mplol'em qre Deus os illumine .

çCI1.se,.
sohl'e o moyel porque lutam, se este jus- - O Sr. IJuygnes, tninistl'o dfl, ius
tifica a espantosa miseria e devastação trucção pt blica, pedio ao, Parlamento 0

actuaes. credit.o de 2.200.000 francos, para re

Por nos&fl, parte, ,accl'escentam
'

os eonstrucção da Cordédie Française, :=lsse

dois 'presidentes, declamm.os que a guer- glll'ando que em Julho proximo estará o

ra sómente continual'á e.omo defesa in- °theatro c.oncluido.
declinavel das duas' Repúblic;lS, pam -A imprensa repuhlicana moderada
manterem a, sua qualidade de Estados censul'a os llacionalistas por provocarem
soberanos e �mquallto, além disi'o, nã.o a guerra entre a, Frall(:a e a Inglaterra.
obtenhamos a segurança de que .os n08- Effectivamente nã,o podem justificar

I sos coneidadãos não soffrerão nenhum as scenas indignas, que se su ....cedem em

damno. diversos pontos d'essl-' paiz, tendo a. po'-
Sobre estas condições somente de- licia dr. eRtal' coMinuamente intervindo

sejam08 garantir a paz; porem se o go- afim de não terem maior repercussão as

verno bl'itannico estiver' decidido fi, des- mflnifestações hostis a0S inglezes.
truir a independencia das duas Republi- Se o go\"erno francez não reprimir

Pernambuco eas, uniC'l1mente nos restará proseguir enel'gicaménte esses desatinos, tornM-se-
O Supremo 'l'ribunal de Ju>tiça do E�tado at,é O extremo, na guena.« ha inevitayel uma eot1sa, que ningllem

mandou lef:'pOn8abilizar o ehefe de polieia pelas A isso respondeu Salisbury dizendo deseja :-a guel'l'a entre as duas poten-
violencias feita8 ao coronel Delmil'o Gouveia, e da� ({ue: cias.
,quaes, em tempo, tizemos ú deviM' hi�torico. E' E' t d I'd rl t OtI'

-

aSFim que a maglFtl'atura braziJeim accentua a
»m VIS a as ca a,mi alies que rou- - s ,aga os C'l'eal'Hm uma aSSOC13,çao

Flla independencia e dignidade. •
xc a injustifieada. deClaração de gueJ'J'3 e secreta eontr·a. os americanos., seme.lhante

�.o Tnftituto Al'cheologico.8 Geo.graphieo Idos ataques aos dominios de sua M�ges- a famosa Katipullan, inieijldora da l'ev:o

folem�lz�u, a? de Março" o a�DlVel'�al�IO d,.a 1'�: tade, O seu governo apenas pode, dizer 'lução eontra a Hespanha.
v.olllçao lepnbll?ana cle,1817, d'ndo 0130<101 offi

a V. Ex. que não está preparado pal'aewJ o Dr. ;"vla,rtms Jlllllor, que, como de co�tu-, .. .

me. produzi o bJ'ilhantifi:ima oração. reconheeer a llldependencla das duas
,

Repub!ic'lS.«
Capital Federal Bem se Yê, que a orgulhosa Albioll,

FoI 11esignado o rlia 17 de Abril paI'a o lei· profundamente ferida no seu .l·usto onru-
._, ��,�,�,-"""",.......,...ry��,,-,....,'-"-""\J",-,

lã? dos. vap�reli' e oufi'o� bens do rJloyd Bl'3zi- lho, deseja que os boers paguem caro

I_Cll'ú.:__ O ministro da Fazenda mandou lavrar. as derrotas �ue lhe inf\ig�ram. '

termo de liquidação eOlll o B;Lnco da Republica,' Por maJOres q ue seJa 111, porem Os

J)romettendo pllblical' em breve al5 'razões d'eB8e seus trium phos, jamais poderão fazer es
acto.

, . quecer O 'desprestigio a que as suas ar ..

O �allco ficou. oOI'lga,ào a pagar ao gove_rno mas cheO'aram. pl'eciRando empregar for-a. quantla de 30 mJ! c(Jnto�, em treR pre,taçoes.' t'> �,

A Noticia publicou o balanço elo 'rhe�oul'o ças qQadruplas e decllplas para conse-

l'eferente ao exer('-Ício. de 1899,
'

guir' vencer a indomabilidade' das pe-
EFse documento apre�e,nta' o mlcl0 de.... . .. quenas republicas sul-africanas.

73.829:3,32$3.11, do_qual tendo o.ido retirada. a ,f'OnI- A guerra pertanto. vae continuar
ma para tncmel'açao, re�ta a lmpOl'tancla de. . .. . .' ,

] 2.050:232$121, que é o Faldn difinitivo Cjue paf- com mms lmpeto, porque os boers luta
Fa pal'a o novo exerr.icio. rão até o ultimo sacriticio, afim de nã.o

ESli'e saldo eli'tá em depofito no The80l1l'0 e lhes ser roubarla a liherdade.
TIa delega�ia de Londre�. ..' E a Europa assistirá tranquilla a

Em virtude das conclusõe� do relator'lO poll- . ..

clal foram po�tos em liberdade o major l'efor- maIS esse acto de vlOlencla, mas se, por
mado Jeronymo Teixeira França. o ]'0 tanente um designiú da Providencia, os boers
�J?�é A��us:o Vinh.ae8 e os pai�anos Gom?� Cal'- veneerem, recehErão muitos telegrammas
Iba e Pl1lhell'O, Jnn .01'. 9�e eF,tavam l·e.C?lIllClos ao COl1O'm.tull1torios ... Então talvez o 0'0- Deve effeetuar-se amanhã a festa
qualtel da brigada pohcJaI; como notlCJam08. A'" _. ,-, I:? T

• _'
conspiração 1ll0narc!Jica não pa�wu de uma es- verno alJemao mostre. as s_uas symp&thras. �e N. S. da Coneelçao, tendo �s respec-
pertei..a de· algunR, para extorquirem 120.()00$000 por esse p�)VO, que SI atIrou-se a luta, tJVas novenas eomeçado no dIa 16 do
ao conselh.eiro.Andr'ade F�gujera. ,foi porq ue confio!J em illusorias promessas. corrente. _

-- FOI mlllt? coneorl'ldo o entpJ'l'O do I-'e�[,- A resistencin em Pi etol'ia está se (11' I

dOl' Esteves JunIOr, fi elle eompal eC'Jndo ne' "1,10. . 1
I d'd

1 t'O (lo l'npre�ebtflntef' f('derae�, JTlembl'o� do gamsando fOl'mlctave,ll' -'ute. O geneJ'n. I O novo reguLl!1Jento o sello. expe I o

" o 'l'.iradentes e dil'em',: cidadãos quaJifl,\��,. Joubert alli se acha (, lia qualidade dpl a �2 de c1aneiro do correme finDO, estabe-

Seguio para. Florianopolis o SI'. Dr. De Flol'ia�opolis recebemos os �s-
Navarro Líns. inte;;ro Juiz de Direito ·tn.tutos da. Socleda,de Beneficente Ca1xa.

<i'essa comarca.. I dos Empregados do ComEmercio , litPpro-
vados pelo governo do

.
stado. '

AO'!'adecendo a dedicadft lembrança
fazem�s votos pela prosperidade de tão

util AS:3ociaçã,o.

Correspondencias

Revista dos Estados
Amazonas

Como üiffCmOf', ein uma de nOf'�a� ultimaf
ed Í(-.çõe8 o governo bolivia,no mandou ao teITito
l'io do Acre UlUa expcdiç,ão ele 500 homells pal'a
restabeleceI' a ordem n'eFFe log'ar.

Des>e� 50u hon�enB apena� 50 chegat'am 11-

>'cu' <1estino, mortos ele fome e (le can�a�ço. CdU
"ado pOI' uma penoffima viagem.

Op l'evoluCiOJlal'io� receberam-n'os em paz.
accommodal'Cl,m-n'()� genel'O;;Hmente e. depois de
Ihe� tetem facultado a re('upel'ação das fOl'(13F,
mandaram-nos ainda. em paz ao paiz de Cjue
pl'l.;[)ediam. .

,

Seg'llio para. f' Al1l'e >:ob o e011l1llando do ca

pitãO de fragata Ramot da Fonreca. uma expbdi
dio, levando 120 homens do corpo de policia
alllazonenFP.

O governo d'efte :E�tado. fretou um vapor
por 350:000$ para conduzir a expedição.

A impr�I1,a de Manáo� abriu uma Fubpcl'ipçãO
p:ll'a compJ'ar o terri.torio conte.tado, tendo ap'tI·
rado no pl'imeiro dia 25:000$000.

Pará
OR l'epre�'entuntes do Acr·e. em Belem, tlzeo

l'am um gTande meeting. extraorclinariamente
eoneo1'l'ido.

Bahia
No dia 10 do corrente o Diar'io de Noticias

_ eompletou 26 annos ele' exi6tencia gloriosa. Por
t'>,fe 3Ut'pidoFo facto da,moll �inceros pal'a,benF aM

'i!lustrados l'odactores do valente orgão bahiano.

NOTICIAS
A Esteve ultimamente n'esta cidade,

seguindo para Blumenau, o Exm Sr. Dr.
Hel'cilio Pedro da Luz, eleito deputado
federal por este Ei\tado. Cumprimentan
do p,sse nosso illus�l'e aJ1Jigo. desejamos
que no Congresso Federal defenda, çomo
é de esperar, os jl'stos interesses da po
pulação do seu torrão natal.

" De Blumenau o Dr. Hel'CiliO seguio
para Brusque, il�do d'ahi até Nova Tren-

to, rrij ucas e Porto Bello. �

leee.que fica sujeito á multa de.üo\l$
�:OOO�. QlW!l1 firmar documento sujeito
sello. ['<"111 que este tenha sido se tisfeit.
hem assim .iquelle que, para evitar opau
rm ntn, paesar segunda. via do documento,
do qual não tenha existido a primeira.

(�L1nlq 11(-'1'. particular pode denu ncía r
a innaccão desse art. do. -regularneuto,
apresentando o documento não sellado e

assignundo um termo.

Publicação interessante, reveladórn
não só da acti\'idacle extraordinária do
seu iniciador, o sr. Ignácio Nery da Fon

seça e da competcncía abalisada dos seus

redactores, os SI'S. Drs. Antonio de Sou
za Pinto e Alcedo Marrocos, e a Reoista
Irulusirial e Me7"contil, que acaba de sur

gir na bella veneza americana- o Recife.
O Dr. Souza Pinto é um eseriptor

aprimorado e um dos mais abalisados
commercialiistas brazileiros, a cujas let
tras tem ell,� dado o fulgor do seu pe
regrino t<llen -9. Alcedo Marrocos,-ulll
11l0desto,-t!'al�alhador proveeto nas li
das da imprer sa, onde fulgurou com

vantagem no Jo'rnal do Rpcire, qUE lhe
deve a phrase mais brilhante de sua

existen,cia, é uma das personalidad es

ma�s salientes da aetual geração pernam
bucana. Ig-naeio Nery é um d'esses ne

gociantes modernos, eonseieneioso e em

prehenrlol' e que, tendo viajado bastante,
comprehende perfeit,amentp a necessidadA
de uma. publicação que fosse o largo
repositorio de informações pratiC'as, 3pro
veitaveis á. torlas as classes activas.

Sob à egide de faes individualidades
não é de admirar que a Revista lndus
fTial e ll!IoTcantil nos apparecesse como

uma. publica.ção bastante por si só para
servÍl' de »hibliotheca profissi0nal do
commerciant.e e em parte, do pl'oprio in
d Llstrial. «

A Revista se divi,dírá em di\'er's3s

sec(:ões, llas quaes serão 'compiladas e an

notadas todas as leis, quer de caractel'

permanente, quer trasitorio e que interes
sem ao commercio e á industria, alem
de procurar estudl'tr a E'ituação econo

miea e financeira, aconselhando remedios
e apontando os elTOS e noticiar tudo

que se referir á, producção de cada Et\
tado, preç�os, dos artigos de exporta
ção,

,

etc.
O numero 10, alem elo artigo pro

gmmma e do inieio de uma serie sobre
as Firwnças da Republica e de algumas
noticias importantes, contem a tat'if<\'
das alfandegas, devidamente annotada.
Só isso sa.ria um valor enorme ao volu

me, que consta dt 182 paginas de texto,
afora a,nnullcios.

Felicitando os distinctos proprietario
e redactores da Revista, desejamos-lhes
que, por longo tempn, possam dotar-.nos
com uma publicação interessante e ulllca,
no Brazi!.

,

Agradecemos, ex a7/U'1'lidaniia. cO?"l;Zis

.o numéro, com que fomos honrados.

Em solução á uma. consulta do Juiz
de Paz do districto de Anta, no Esta.do

do Rio de Janeiro, declarou o Ministro

da �ustiçn: gue os papeis eop.cementps ao

re0'1stro CIVIl devem ser senados com es

ttl�pilhas da, Uniãp. vh:t.o tra:ta.r-�e da

execução de preceItos de leglslaçao fe

deral e o respectivo regulamento do sello

conter disposições sobre o assumpto.

Sob a direeção do Revd, Padre

Jacomo Vicenzi deve surgir brevemente

na Capital Federal um j01'l1al consagrado
á defesa dos interesses catholicos no

Bl'azi!.
Applaudindo tão altwantado cOlTImet

timento, esperamos que possa em bJ'fw:e
.o Padre Vicenzi vêr cDroada de bem eXl

to a sua louvavel inidativa.
A assignatllra annual custa 15$ e

quaesquel' pedidos de as�igpa�L1ra deve

rã,o ser dirigidos ao refendo Sa�erdote,
na Matriz de Santa Rita, Caplt:11 Fe

deral.

Reguio pa.ra Allemanha, afim de

buscar lenitivo ó .ma Jaude alterada o

Revd. P.c Frei �Ieinolpho O. F. M.; a
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�n�n�cle",e,jHm!)� prospe: a \:agelll.8 {'um-! theé�1 :�hel't(i a todos �:,qucllE's que eu

pleto l'est'l!leleClll1el.rto. .' ,

tcndlH.tlJ os 'I'-,I1HflB l'�spe('tl\ os" OS <JS

_ Por suas maueuos uffaveis e lh.: ur.s.: ��y: ros e bH Jylol1lü::::, nuo dispondo da pe
extrema gelltileza e Cêl\alheirji;-ll1o.

,

('Bse <Ira, escreviam nos tijolos: os monurnen

joven sHcerdot\-\ tinha se imposto :\ \,,)11- 10:3 muis Hllt:g08 dessas nacões remontam

'"ideraçf'lO � sympnthia de to.los. até o ,annQ de 1500 antes da era. christã.
Bayard de cobrio milhares de tijolos co-

Coutractaram casamento o SI', .l.rcol: hertos nesta, escriptura cunei.orme, que
Bauer com a Exrns. Sra. D, Anna tkhnef- p=rreuciam Ú bibliorheca fundada pelo
ter. Deseiamos-Ihes proximo enlace e vell- lei Assurbanipal em 673 untes de Christo. _m_::;Z=s:!""D�- LM�"".Si!&i!iI2?

turosa exiateucía. I Outras importantíssimas inscripcões
relutivas a myihologia babilónica achou
George Smith IWS minas do palacio dos
1 eis :l�i"yl i'l'COS em Kuiundjic em lS72.
A lei que Moysés apresentou ao PO\'O
israelitico era esculta nas pedras Da

(re- mesma escriptura falla o patriarcha Job,
um arabe da era antiga.

:'\. escriptura india era pintada com

oleo sobre fi, casca da betula. O nome

grego hiblos, !lO latim liber, significa a

casca ou a cortica=dahi o nome da
bíblia e de bibliotheca, que THJ8S01l parti
todas as liuguas dos povos modernos:
Para O mesmo uso serviam tabons finas
de madeira, pintadas de cor branca. ou

cobertas de cera. No primeiro L�SO pin
tava-se as lettras com c-ores differentes;
na cera esculpia-se as mesma", mediante
um instrumento de aço, chmnad,o st.)
los, d'onde ,-em o nome de estylo e

de estilete. servindo gS vezes o Jaj)-is
de a(,'o com0 armf1 perigos:l. A camaclR
de cem permit-tia uma fncil emenda. de
enos da escriptL1raçito; esquentfl.ndo-a,
sem qualquer difficuldRde o lapis riseriva
a. escriptllra.,-·-t.al téibo�zinhfl, prestes a

110VO uso tinlla o nome ele tI/bula, msa,
donde vem o nOllle portuguez '/((so P, lim
po. rrorla a ef'eriptlll"i'\, cl'aq l1elles tem pos
erH gI'aYad�1; 08 Ilomes de chm'íps no gre
go, charta 110 1:1tirn. sã,o, c1erinl,dos do
gl':inl1'-- de lá vem o nome ele cada em

pOltuguez, Kurlp, e r:rf1'te no al1emão e

francez. UmalembralJçH bem interessante
deste �111 tigo m oe! o cl e, escriptu ra(:ão
RjlJ'esl"llta a t:ltungem que ainda e'xiste
actualmente, O rosto, os braços e o pei- "-�_�-'!I'-��·!'!""""'*'�IIIIIl���fIIII!I!�-IIIIIl�IIIIIl"'�-�IIIII��_""'_�",,!___,!!___�"!'
to 'de nossn,' marinhagem apref3entam as rTI�l·b-n]'\__ a li�Ti"erezes uns hieroglypbos digno;; d'um obei- L,L _J '\

lisr.o egypcio,
N�ls lndias e 110S pf1izes vizillhns se

escrevia Dn,s folhas de certas esp@(;Íes (la
A' requisição elo Dr, Juiz de Dirf3ito palmeira. Seec::tdns ao sol e untadas com

fl'esta eomal'Cft foi captL1rado no distric- oleo, servinm de papef As lettl'as gra
to da Ba.l'1'a Velha o individuo de nom8 vfI,das na folhft logo t.ol'l1am-se escuras e por seu anniversnrio na.talício, amanhã.
(-;uilherme CabT'RL n quem a POPUh1ÇttO esta espeeie elo p'ã,pel até os tempos <l,C

(j'aqllella 10eHlirlade indigita como com- tunes @stá eOmID1.l1l1 e o governo ing:lez
'pli�e n� assHfsinato do rnRS€ate Chico acceita-a até nos rloeumentos de v�or ����_�_�a�������«�_�E���&����������M���'�����ç���������.�.�,,��������
Elias, ,0ffieiaL eomo p. ex. os t,e�tart1entos e

Tão import.aute diligen,�ia foi levadn c-ontrnctos,
a effeitô pelo 81', Olympio Fagundes de . Da India espalhou-se o uso de folhas
Azevedo, sub-commissario de policia da parH- escriptu]'açã-o aos ])o\'os do oeste
alludida, localidade, da Af:::a e ao' Eg_yptv, onde 'porem em

- falta ,das palmeiras l-lppI'opl'iadns foi des-
Os negociant.es de tecidos, registra-I coberta outra planta q-ue iuiciou quasi

dos Dr1 Mesa de rendas federaes, devel'ão nora er'a a res'peito. Aguardente de 20° .

apresentar, até 27 do r:orrente, decial'>I('ão O pa,pyr-o egypcio, papyrus antiquLls Ararub . . . . .

I "} I\.1'I'OZ nacional, Euperiol'pf-tl'a o p11 gallll'nto (lo stoc (. que sera a ou lypef'US pa PjTUS antiqnorum, pertence regularyista se a inlportancia fôl' menor oe qui- á' fa llJiJia dos juncos') q e até h0je cobrelll Af:�'ncar rn�fca.vo
nhentos mil réis e em tres prestaç'ões HS beinls do Nilo e dos .lagos da Africa " mascavinho
igllfles, venciwis em 30 de Junho, 30 de ce.ntnd,

-

Banha de ltajahy
,Setembl'o e 31 'de Dezembro, qU�l,ndo for Estes juncos ehegam a alt.Lira de L1ns �:f:l��OE�taelode importaneia superior. cineo met.ros e est.A,o de grossura pro- Came vel'de '.

Os eOl11l11el'ciantes que se utilis<ll'em por'cÍonnda, O interior estcí, composto de Cera virgem. . .

d'essa concessão deverão para. esse fim camadns bem finas e cOlleentricas. Par- Colla ol'dinaria., limpa
apresentar requerirnento,acompanh(1do"de tindo a pla,nta pelo longo. tiral11-se as

Comos :;-eccos

d I
- .

t d 1 t I t' '1' I d " falgaelos. .. um
..

ec H-1'íl\�oes e ::1SEngnal' ,el'I11O e l'flsponsa· me111 1J'(1l1H-S com oe a a,Cl IC a e; secca· Farinha' esp<-'ci-al, Suruhy 45 kilos
bilidade logo que par'a iSflo forem convi,- das e alizadas já servem para uso. Este fina, .

dados, papyro era durante muitos seculos quasi " COBllllum

�\,\ o llnico equivale!lte, do nosso· papel. Um, B'arinhas de trigo:
"-'

E t' 1

I' "7 I "'! 1 t' '1'
Amerieana .

S fi, mal'caüa para O (' la � c o COr- OUtl'O )'l1l1CO (' llT'O, (a ,aml1a das arUll- do Rio ela Prata
rente a la sessão do Trihunal do ,JnJ'y dinaceas, servia de peilna. Até o seci.lo I:<'eijão preto, Euperior .

rl'estn comarca, sendo submettido a .inl- 11 quasi t.udo escrevia-se deste modo, " "regulat·.
gamento o réo Miguel Pereira. as vezes pintavam tambem lettras sobre Pumo em corda, Ell1lerior

,

1 I' h .-l d " ., " Eeguno.a
panl10 <" e 111. o ou ue se, H. GOlllllla ou polvilhoEsteve n'esta cidade o SI'. Manoel Uns trezentos armos antes da era Kerozene. ,

Felieio da Silva, juiz de paz em exel'ci-, cl1l'istã dous reis, Ptolomeo II de'Egypto Manteiga. nacional
cio da villa de Camboriú. e ElImenes de Pergano na Asia menor MM�llh .

'dt' " '. ,.' t"
.

"
r 1. o gl'au o

es orçavam-::,e pala, .Jllll ,di o maJOI nt1� miMo.
m'ero possivel de livros, fundando as ce- Ph�fphol'os .

lehres bibliothecas ele, AlexaNdria e de Sal . ., .
.

l?erg'amo. O r8i eO"'J:\cio, pondo embarO'os '!'Ioucinho de �L�meiro .

,

,'" .'
:;>J,I" '

• , :
b Xarque do R.1O GJ'atlcle:

a seu 1111",1, f!,oll1blO o expOlte do pa- SyEtema Platino1a
p_yTO para ASla menor, ASSIm a.perta,c! os "nacional
os f'ergaminos in ventfl,J'am um 1101'0 ma- do Rio da Prata la

terial para a escripturaçã.O, o pergami
nho feito de coro animal mais ou me
nos fino. Em geral o pergaminho era

branco ou amarello, Havia tambem per
gaminhos azues e roxos em que se es

cJ'Hia eom tinta dourada ou prateada,
�os tempos romanos, 11� idade meia e

aindü até os nossos dias o pergaminho
e�"i considerado C-Oil10 o I11nis nohre
tm'eri' I (la escl'iptura e portanto fazia
e fu e uso cl'elle para documentos de

r" 1ndê reievancia Outro marer+u muito
11;::,' caro, eram folhinhas de mai fim :

duns, lhas juntas tiveram o nome de
diptycho, tres charn.rvum-se tripl;\ cho.
Os mais celebres eram 08 diptychos CdU

sulares, éJJ1 que achava-se o retrato e a

assignatura do respectivo consul.
-

\Tarieclades,
A i--rrSTOlUA DA VALSA

A_ patiia da vah a ó a Alleruanha. Nos sccu

lo� lO e 17 na Alieruanlia entre as classes cultas
estavam em Ui:O quasí excluslvaruente danças
itallanas : 'a gagliarda, passacagl!a e volta. O povo
já n'aquelles tempos, sobretudo nas partes do Sul,
na. Snabia, dançava o s dreher« e o »Iãndler« em

ti "" conn atempos. No decurso - do F0cl110.18 oc

cuparam danças fraueezas o lugar das italianas.
Até os prmeipios do seculo 19 reinou o gavot.
rueuuet, contra dança e inglcz. Peja primeira. vez 1:___=r H- H dtfoi a valsa apresentada ao publico nos theatros =-=-t_arl""jT _ . (..1n j
de Vienna n'um bailete que accompanhava a. ope-
ra <lo Mattin »urua rasa vera-

Os primeiros compositores -de valsas foram
Sch:lbel't e Seis�igcr. Sobretudo a valsa do segun-
do la ne1'nÜ?"e pensée ele TVe�(�?' pel'COITE'Ll todo Imundo. Segnir-am-se outros autores não' menos e outros vermes expu "a radicalmente o

eelebr'e�, como Gngl. Lel111er', atinaI veio eJ velho
João Stl'aLlt'p c João Str-an't> filho que mel'eeeu

até o nome ele rei ela val�a, Grandes e celebel"
rimos COl1lpo�itol'e� de todas as nações intr'odnzi- NãO ha melhor vermifugo !
ram � forl,na. (la. valsa. nas S�1a� o!mll', 8Es'im fez Vende-Ee na� pharmacias, ca.sas de di OgiU;Ch<!lplU, IJIf'zt, Brahms e SaIQlt-Saens. Mas, con�o I e na fabl'ira de Geor" BopttQ;er Brmque.nIU�l('a de dan\�a, ai'! valf>as Vjel1uellse� ate hOJe ,

b
,

._ ,

e�tão na, prinH1fia e algumas !i'ella" nOl11o As 1'0- !
SGS d� 81-1.1, .'18 (lOTes do myr·tho, As �nclas rio Dam,;- Optirno negocio I
bw Fao eonhocldaf< em todo muna�, -

•

Vende-se uma easa de madeira., si
tuada na rua, Victoria. com sete braçaR
de frentes e 80 braças de fllnd os; q ue dão
h'ente para a llua Sete de Setembro,

Quem pretender dirija-se ao pl'O
prietario

A 1J'rOR rNCORRTGIVRfJ
,

Um homem' eneontranclo-fe com um autor de

peça� dra,mr1ticas perguntou: como ,foi ma peça.
hontem? tI? pOfFO dar jlfll:abens? qual, respondeu o

autor', levei grande pateada. "Então, l'etrouC'ou o

interpellantc minllas r.OJ�cloJencim'-ma,� fe,peTo que
i'entiu jfFO ba f ta.'l1 te, porque,até e1llpalJiaeceu,« UIlI
t�nto fenti, reFpendeu o 'dramaturgo, mas a pal-,
lidez ó devi(la a noute que paei'ei insomne traba
lha.ndo sobre nova peça.

Bf(ectuou-se no .lorniugo ultimo �;

sessão da Sociedade G'U,(f1'(7'/�'!J, pn r-a el<:'i
cão da sua nova directorÍ<l. que ficou
assim composta:

Director-e- Geraldo Goncalves
eleito) ;

.

Vice Director-HenriqL1e Hundt (ree-
leito) ;

Secretarios-Bento Gordiano de OI i
veira e Paulo Scheeffer:

'I'hesoureiro-c-João Pinto do Amaral;
Procuradores-c Antnnio Queiroz de

Almeida. Appolinario 'Brandão, Alíre..«
Conrado e Fernando Rodrigues.

A posse da. nova directoria effectuou
Fe no dia; 21 do corrente. ))0 nnníversario
ela installaçã-o da sociedade.

Durante a s.�ssão a ll<lnda de musica
da mesma sociedade tocou escolhidas pe
ças do seu repel'torio,

Foi no dia 18 do C-Ol'J'ente eaptuJ'H-do
no district,o da Penha. o ereolllo Manoel
Brítê8, e\'ndido da eac1eii1 cresta eidade,

A prisãO roi realisa,da. pelo SI'. An
tonio ,Joaquim de Maeeclo, juiz ele paz
d'aquellft localidade.

Devell1o� aqui consignar que, por
sollieitaçrLo cI o Dr. rrhiago ela Fonsel:8-,
,juiz de direito,. Olylllpio Cunh�l" eomrnis
s:ll'io de poiie:a e Paulo ScheefI'er, SLlp
plente. n1ldos cida.dãos prest.aram-se a,

auxilia l' as pOLlCàS 1Jl'l-l,(,"1,S cl (), dest.::tcnmeu
to (1'es(,a e'dnlé, par:! fi, captll1'a do ci
tado preso. Dunlnte dous djas 6 duas
1l0L1t;es P8ses cidadãos se most,raram in-

Parabens ao joven

Hern1inio Vieira

cansHveis,
Agor'«, estarão todos descallsados e

snt,isfeit08, porque nOVHt1lente o ('.rimilloso
:l,cha-se sob fi. aeçüo da lei e da jl1i:ltiça,

UEVISTA

,

(Coniinú«)

F.

Avisos'

Sociedade dos lltipadores
DE ITAJAHY

De 01 dem da Directoria convido H\Jt

SIlJ'S, socios ]1,1 ra comparecerem a sessão
ordiuaria Domingo l° de Abril ás 3 horas
da. tarde, no edificio da mesma socieda
ele. para. tratar-se sobre o torneio pela
festa da Paschoa.

Itajahv, 21 ele .Março de 1900.

,O secretario
Emilie PC/lumbo .

Bom-bons
achão-se á venda na casa de

Todas, as lombrigas

Ve�mieida Boettger,!

2--3 li'elippe 'iViUerich.

GIT»llRllS
Papel. eommereial

resma: á 8$, 14$ e 18$

Papel para cartas
a resma ele 400 folhas i:i$

Enyelopes para o JneSlllO
milheiro 8$000

á venda n'esta typographia,

no, »);lHOGRESSO«
Itajahy, 24 de Março de 1900

4-5 "

45, "

iYillRCADORIAS

Cal
Pedras . . .

Prancllões de lei. . .

Taboas: Gostallinho de lei, largo
» »» » estr,o
» » qual. »

» »» largo
», A�Eoalho ga.mba

Forro ga.J'l1b�, .

b�guas"úTclJ;'a� CIHlt��. .

,. redondas.
Tijolo::;

o PAPEL
Quem anda com a e:ntola. eheia de

notas do governo e dos bancos, quem lê
os jomaes, esereve cartas, encherga os

tapetes da casa, pouco Se importa com H.S

origens (10 pa.pel. Entretanto essa. invell
(;ão tem sua historia e só desde o sec-ulo
11 foi conhecida na Europa, Qnaes eram

�

os equivHlentes que desempenharam o

papel do papel nos seculos ante 'A,Flado::;?
lnegavel1l18Jl1p eSCulpia-se " antiga.

,

e:,;el'iptn1'a hiol'oglyphiea l1<t pedl'(1 Os nio
l1umentos egypcios emm qUHsi L1i1m biblio-

POR A'rACADO VAREJO OBSEIWAÇÕES
-�--.

480 litros 140$ a 1fiü$ firme
1 kilo 4UO a 440
60 kiJos '16$ a 18$
dito i4$ a J6$ não ha

1 kilo . 30U a 3�O
dit(\ 340 a 360 fir'me

1 kiJo 900 a 1$ estavel
tina 75$
Arroba. 15$ a 15$500 firme
1 kilo 700
dito 2$600 a 2$8'00

1$ a 1$200

Bm-rIca
2 meio saeeo
60 kilos
60

7$ a 10$
6$ ti 8$
6$ a 7$

48$ a 52$
40$ a. 42$·
l-±$ a 16$'

não ha

frouxo
novo
não ha.

30$ a 35$
12$ a 20$
200 a :24-.0
15$;500 a 16$500
2$400 a 2$500

não ha
eftavel
desanimado

, "

15 "

12 '"
1 "

Caixa.
1 kUo
elIto

56 kilos
62 "

lata.
40 litros
1 kllo

6$ a 7$
(1$5Oú a 7$
62$ a 64$
5$500 a 5$600
800

1$150 a 1$;200
1$100 a. 1$180
1$200 a 1$:300

40$ ,

6$500 a. 7$
24$ a 36$
18$
12$
6$
9$

6$
4f!$
7fi$
40$ a M)$

eonfOl'll1e (plantid.

estavel
»

»

GOllf, a l!uaUllade e largura

dito

moio
l)1etro cub.
duma

duzia

milheiro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I

tes ..imperuo-,». sem '1ue tivesse 1I111<\ .in. de um P:11';l outro Iurlo (' il',(\ se IFo-, qnnrto , mas o tempo caminhava. com uma
� rei J rssão. um .reio que as contivesse. CUntSBe um melhor couunodc. i lentidão iusupportavol.
1"lW, eu elle. na. indoleucin fria e indif- Pareceu-lhe que uma gr:1nde ('o]na, A c:lcln lugubre tic tac de um velho,
: ,'en'nte; lJO

.

cornj.leto "hH1100lJO de sua andava sobre as cobeítas, procurando reloglO. que lhe ornava o quarto, o seu

pei',"llln,lidade aos bqces da sorte. I um Jogar onde melhor BP lll; ecesse. 1.'01';1.(';10 pulsava mais violentamente.
Rem n0101" ao tribalho. vivia corn-] Isso durou algum tempo Todos os expedientes lhe surgiam

pletamé nte n'urna ociosidade descuidos». I Depois rl� ruais ele umu 'iorn de do-In:l mente. 111<\8 a todos elIe despresava.
-�-,.=-�-

De dia (({(rjam os amigos, dos Ql1;It'S lor?�a lmpl'eS��lO. efil!e (jlt'Spel ')U e, ninrla I por 1l'I eulisax eis.

Como de costume, Carlos recolhera- 0\1 filava UI1l juntar ou obtinha qualquer
meio ado: m�,('l(l(), COl, a princlpio. um I O medo ersmaior que todos os ar-

se noure ia Jiú em ]'eCUI'SO para urna necessidade de mo-
du\ ida se el el. sonho ou repi lHde o. que i gumentos que a ímaginacão lhe fornecia.

�í, casa, quando á .

to
.

. lhe estava suceedendo. f Emfirn, depois de muitas tentativas.
meIo. JlH'I1, o.

•
.

• . .
.• Emfim resolveu cerrití- ir-"e e ''o de cautelosos lllo\'imelltos, sempre acom-

Exhausto 1101' urna )10l11·:. J)"t.'�'''c·l(I''1 I -- 8111.1: 8.PI
..

ll d.ll1.he.II..·.o .:dlZla eile a uns.
f'

.

U

t
�

1 I � J Iv - • --

f D -

.
azel' um 1110\ Il11en o, pnl',\ I :,,1' o ,)1',1(,'0 1J:l.ll 1:'1.\108 'pe o que ele suppunha uma

nas orgias mortificantes (lo Joga .. em
.

- eixei a carteira em casa, l'E'pe de sob os cobertores, sentio que H cobra grande cascavel. impaciente e exaspera-
qu e , ao mesmo tempo que o corpo se l.Ja a antro.

se mexia e ncornpanhava-Ine os movi do , formou um grande pulo e saltou
cansa, o espírito se enfraquece. volrára E se uns illudiarn-se, outros. por mentos do COI])O. Então elle retirou apres- I da cama....'

.

elle para o retiro em qu� vivia cornple- cornmiseracão aLI acanhamento. fingiam- sild,11llellt� o braço, encol: I n�se, e poz-: EI';l chegado o mOl1len�o dee!sivo.
tamente segregado da sociedade honesta se illudidos. se a medita o que lhe eu .ipria tazer. Pareceu-lhe que o réptil saltam egu-
e laboriosa, D'est'arte Carlos tinha dinheiro para Gritar? .. Não, isso lhe era. total- almente nos seus pés, mas rapidamente

Uma n. uma desfilavam em frente ü i!' ao cluh.
.

mente improftcuo, porquanto morando 130- riscou um phospboro. ,

sua imaginação febl'icitll nte. todas as N'etsa noute a fortuna foi-lhe ca- sin lia ninguem poderia Cll udil-o . .. �í 0- E, então. com as maiores precallções,
sensações experimentadas durante aquel- prichosa e, embriagado pelo jogo, pelos ver-se ? Infla menos, porque o réptil po- com extraordinaria cautella, cthah,a-t;e,·
la noute , em que gastara um tempo pre- vapores da Frauziskaner Br:1l1, chegou deria intrometter-se em I, ixo das cober- � abre as cobertas e. vê que .

ciosissimo, roubado ao repouso de que em casa u'um estado .le grande superex- tas e f'ulminal-o mcrtalm-ure.
'

..... era a. sua bengala, o que elle , na

todos neeessitam, e em que vira esgo- citação. " E ernquanto elle procnravn uma so-' SlIIt imaginacão febricitante, suppunha
rados os minguados recursos, que n SUH Por isso Carlos atirou-se 110 Jeito lucão , um mfio ele sr,hir da difficuldade I uma eobra..
fertilidade ill\'enti\'a conseguira ir obtendo mal prepar.a(to e paz-se soh as cohel't:�s. ('xtl'�ma em qLl� se via apertado, as hO-1
quasi quotidianamente. Como um grande e doloroso peza-I rêiS Jam deeol'relldo monotonn,mente ...

-Ol'phãO ainda llO verdor elos annos, dello senti o pIle' qlle nlgl1ma· cous,,], se II
. Bem de13ejnl'ia elle que um raio cta Iquando as paixõef'. lhe inompiam fremen- mechia sobre elle. O que quer que fosse alyorada viesse bej�11' ê1S '('ortin::ls do Beu

qJma nautg agibada
·T. F.

1";c;;:;;;;d:,7uli�;:I'n�J��im �� Yinh�� ��rtn�u�z��
'tl42\ Approyad08 peio Instituto SanitaJ'io Federal e pelas Inspectorias de f,; 'i: I .. _

DAS IY'ELHORES MARCAS
.

YfY' Hygiene (h Bahia, Pel'1lam}Juco e outros Estados
.

� I EIll CaIXaS e 8JTI barrIS
� Ri'ell1ia(loi: eom meelnlha� t18'la claf�e em clivel'�af ExporiçÚ6f' (' �om o Grande I� .

Os. abaixo assignados offeJ'ecem ao publico e espeeia.lmel1te ao cOIDm8rcio o

�
Premio Ei'IJecinl da ExposiçãO (lo Chicago e l'eeei1':,do� dia1'ÍHlllcnte na e1inica do difOtill<-tOf �� Ser} 1 l' t I t Il ele �Tl'nJ10s pOl'tll-facultativos dc toelos o� EHados do J.�l'<r.zil.· \y'

L esta 1e. eClmen o, no qua se el!Jcon npn as me 10res marca", - \

l
.

__

.

-:,,;�� _ 'i� guezes, bem como. " '.
.

.

.'

f. Peitoral CathariDense-xarope de Angieo l·om 'rolú c Guaro - PI'c,c!'ipto i Xarque de Monte�ldeo e R�9 Grande 5systema platino)
, '0l1l0 uniro medicamento contl'(\ dcftu:Xo�. cowtipnçõc�, tOffO:::, hl'onchite�, � }; ernandes Neves 8.' C. a

,,� asthma., ti8i('a, coquelurhe, l'ouquidão e tocla:1 a� llloled,ias d(l� orgãO::: l·es-.t!IA 1 1 n 1
:,�..i3.11:

pil·atol·ioi'. n'lai;: de 50 Dlil pC8f:Oa� atte:'tl'\l11 a cffic.acia defte gTardc medica- .

,�.ifl.....:'�J,�. F opianopo is -- End."teleg.: DOURO - na li tino Gopttêa� llIento. :\'ão tem ilieta nem lwgnarclo.
.11

'

Pilul�s purgativas de Rauliveira- Puralílcnte vegetaeB.-São as un.icas ------.----.---------.-.-.-.--.. --- --.-- -------.. - -- .. - .. - ----- -.-.----

e" que "nb�titllell1 ("lT11 vantagem os ]Jurgativ\I' de olou ele ricino c OUtr-08. !!íJ,. G
.

1 t &. SelO :\nno� (le hom exito attNtalll a Fna eltical:ia contra a� enfe.('llliducle:; do ��. OU ar· .. oa1f'les
"f<tolllagú. íí;.!'aclo e ll1teFtino�; Cll1'nm tambcrn a cl,yf'pop�ia, indigeftão, p1'i�ão e'"

I..

�.:i dr \·entre. affecçõe� ]Jl'oduziilaR pola bilis, fUppl'CffãO das regl'ae n3,f: l1l11lhe- ;, ,

� 1'1'1', vertigens, tontUl'as, -hydropisias, hOTIlol'l'huidep, eolicat" fa.lta de appe-
. 1

G r·and e c'lep o S l' to de F "Li,zendas e Mo l"h'ados.{� tifo, ('te., ctc. N:'ío tem diet.a nem lúgllardo.
. i' -

� Depurativo Rauliveira - Elixir de Velame e Gn:lCO (i:'em merenl'io) Uní'co \,':'�i .

I'pconhe.cido efficaz nos rheumati�mOf, eserophllla�, uleel'a8, leucol'l'héas ou . ::-1� 1101 es brancas, cancrOB, ('.al·bul1elilo�, bOllba.s, rla.!'tlll·o:::, onf(,l'l1lidail('[' da pelle, Compram e vendem generos do paiz, recebem em commissão e C0n-

:/h neCl'OfOS o outlas 1ll0lesUas de caractcl' �'yphilitico, Não tem djrta nem r'os- /I'JA signação todo e qualquer genero.· Incumbem-se de obter tropas para o

i� O'ual'dll \� A

� Pílulas e;ntr� sezões - EF!l('('i1ieo llluit,o l'eCOllllU0ndatlo contl'a as febl'es in- �! interior do estado. Boas accomodações, pastagen;:;) etc.

� tCl'lllitontes, bilio,as e outl'a�, pvitRnc10 as recnhirlas tão fl'eQuentes nestas � P A L. H O ç A
Ij lllolE'FtiaF. O no��o Remedio contra sezões applica·�e nos llle'FIllOS casos 'Ii

1 1
! ,.

�_�.��
quo as pi n as.

',.-:.�,; PÓS contra a opj.layão -

Compomlo�'(\ opte infa,llive] preparado 'de uma Re- � �tt.�j�í�3}.�r��(�í�t���}t�íc'-i>'t�1(���
."- rio de fl1b�tanr..ias chimi('.(l.�. lel1llC a,o me�mo tempo todas a� propriedades ", �

1\11'OVE IS
�

_.
.

I���������,·":·'· .. �··p.:��.�'.I�J·therapeuticas preci�as- pa.ra tomai-o de llma effiC'a,cia illcontestavel 110 tnt- -

I':. � �: veD(le-se na casa de
t:Hllento das llloleFtias ilt'noJ1lin�daR: rual da toná, amareIliilã.o, opilaçã.o 01I '."

G T h 1
.

�.:.I hypoellliá infertl'opical. e!1loro�e, anemia e na falta ele Jll()n�tl'uaç'ãO das �," eorg zasc. e •

� mll"lel'e�, etc....., � �1' .

_

. .' �
�"

-

Odontalgina Rauliveira - Univcl'�allllente conhecida como o mais effieaz !� � slmples- e de luxo aprompto por �� _Optirno negocio
1'()Jlledio para CI1l':1!' ini3tantaneamente (jl]alquer elOI' lle. dente. � � encommenda., Ilmantindo um bom� v

.

, �.
� V. Ycndo-pc 0"1,), c1Hleal'a a ['ua ictol'Ja eom

�) Unguento curativo·- Preeio�ii:'fi1l1O lllocliaamente. compOfto ele utiliPFimoR bal- �', I � e solielo trabalho. � 8 B meia 1waí'as II.' frentes e '80 ditos ile.fllndo�,
W' Famos medieinae8: pro'pal'ado cf:pecialmente partI uso extel'no, no� (�a}'os de � � plantada de algumas al'vores frllctifera�, atra-

11�\ fCI'idas antig'as ou r"ccnte�. lllcUl'a�. moJc�tin8 cutéllleap, lepra, pm'na, feridas 4i!& ª ObI'a I dO canstrncca""O '[? ve"�l1nilo os fundos a I'ua Sete rle Sotembl'o. Com

® da cabeça, picaila,.:; dr. animaes vencnoi'o!:', hieho dos pés, C'�Cl'ophllla!:', bon· I�) � � � bOa agna dontl'o (\ uma cam cercada de maclell'a,

, �t�;f!!:'��lt��,�����/rieil'af, golpe!:', pusmlaf, tll11l0rei3, chaga!:', e eni tocla a 'i.� U
,
U

.

_

' .� �;�������l� telha.s e toda envidraçada. Boas aceo-

� Caroomilla Rauliveira- Erto pl'eeiOBO elixir .cora: DYfpépfÜ18 at;nica�, ro- ,4à, � Enca,rrego-m� �le todos .Of'. ::.�. Quem pretender �ljl'i.ia-i'e ao ,,1'. "�l'thUI' Vfllle

� lieuR, (iores de cabeça e ventl·e. promove o uppetitr, cOl'l'igé a.s indige.ftücF, (� ��: trabalhos de marcmann. ·necessa.l'lHS � 110 e�cl'iptorio ele Donato Gonçalve� da IJuz, i l'ua

�:. toniííca o eftomago, acalma cx('itaçõe� J1 el'VOf ai'. azia�, gasti'algías, ar'ldez, ;" � para. n. constrllcção de casas.
. iR I do c.ol1l111ereio. .

.

I I l
'1"- � 51�. l B

�. vomito!:', enjOo do mar, etCl. Apl'oveita !:'f'mpl'e ii; cl'ianças ql13DClo .atacae as Wl ,..'<j. � '4 .. 4 Domingos José de Aze'Veco ·!'aga.
I �

s.� . ,y..r.. I

'01':"
pe os vel'n1C�.

I �
.•

' 0_fficina de con.strucyão e ��}-Thymolina Rauliveira -._ Suavil:'a e re'fresca a (,lItis. Pl'cparado inoffon�ivo e <»= ,;:?o
': �

,"� �.; moveIS l�"
� llluito' usa(lo pal'a curar as ('spinha;:: elo l·ostO. r·a.eha.s dos labiof.. rlestl'óe .' M "v.

'

...

W ;)ompiotamerJt'e :LS �af'das e qllaerquer manc!1a.s dtt p��lle.

"I�·.I � Edlll. Hofer r. Seig1'lemartin. tt
- ÂtA Sabão Rauliveira - :vfa,gnifiea e�Pl'nl'iR, pala todo� OR u�os. Ei'pecifico eontra: '. � '," 'lehão-se á venda na padaria de

.�.:� qlleimaelura8, ne\ I'algia�. COlltllf:;Úl'�, dat·thros, empip:ens, ]Jannl)�, cappap, r,
...
,,:. �,: 18_2C6�J)·dade de Ulumenau �'�"l Gui1herOle VVillert

�, espinhas, rheull1ati�mo, '':lrila8. dOr de cabe<�a, rh,:ga;::, rngaR, ferimentos, @.iIj; � ....__

i.,.; o�::�:���i;���:��;;:�"��:�iii�:i;:a�M,e 1.:'1 F��a�n;'��r",;.NI:Mc':�a·:B�ctlifa$;.p�o��s��7�! Elo t :L�M��a z i 1
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. ES'flIDO DE SAN'H C.A'l'HAHINA
� l'lllic'os ]ll'opl'í' tm io;; e fabrjcantes. 1�)

.

, D E End. tel.: HOTEL BRAZIL

"
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= SA_N.T �� �_� !'H � � r� A
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, EGYDIO NOCETTI I

O Hotel (antigoScln:eep) situado bem
*.��g�@C.�"t�..���"I�4J,����* -Rua rrrajano ll. 12 ...:_ Flori<.t,llopoIJ8- perto. do porto, recomrnenda-se a t?�]os os

I h ::;;1'8. ,-iaj:llltes e suas Exrnas. Famllms.
Sabonetes medicinaes: Cestas para.; .sen oras Comi)leto e varihclo sortimento dt' i

- ,

,
• chapéos de sol para BO�S COMMOpOS--BOA MESA

artelrJ�S

. (pOI' atacaclo e ;, varejo)

Creolin

om bons

Georg Tzaschel

homensRabão Russo

Sabonete de alcatrão
Sabonete pheuico
p.) bonete sulfuroso

á ..enda n'esta typogl'aphia

senhoras
I.Jüders & C. a

venrle-se na casa de

Papel diplomata e Golomb.o
Papel earbo.nieo azul

e cri'anças.
Artigos llpropriados para COnL:t\lto�.
'Vendas por atacado e a varejo, a

preços admil':1Velmente commodos.

Satisfaz qualquer pedido de fóra.

Je�omino Bento de Azettedo
tem pat'a a vonda um teITeno em Lniz A lvcs com

1H bl aças di' 1'1'e.ntef;' e. 1()00 .braças de .fllnd?�.
No dito terrellO acham-se 2 cachooinu:l pl'oprIas
para monta!' qualquer ellgenho.
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